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Áries: Netuno retrógrado faz você rever seus 
sentimentos idealistas. Mesmo desejando 
mais e maiores realizações, convém não 
retirar completamente os pés do chão.
Touro: Netuno em movimento retrógrado é 
indício de incerteza e indecisão. Há situações 
insatisfatórias que talvez só possam ser 
superadas com o tempo.
Gêmeos: Netuno retrógrado diz que os planos 
utópicos fariam melhor se ficassem para a 
depois. É melhor agora cuidar das coisas que 
já estão acontecendo por agora.

Câncer: Netuno retrógrado aponta para a 
revisão, no trabalho, do sentido das ideias ou 
ações muito abrangentes. É preciso não per-
der o foco das ações principais do momento.
Leão: Por mais força que tenha nestes dias, 
seu modo de pensar passa por instabilidade. 
Nem todos os ideais e pensamentos elevados 
conduzem para onde imagina.
Virgem: Os limites entre você e o mundo 
começam a ficar confusos. Cuidado para não 
enfiar os pés pelas mãos quando tratar com 
compromissos materiais e financeiros.

Libra: Ainda o convívio junto aos amigos é o 
assunto mais fervilhante. Netuno retrógrado 
indica que as relações pessoais trazem senti-
mentos meio incertos, talvez confusos.
Escorpião: Netuno retrógrado perturba o an-
damento de seu cotidiano. Há confusões que 
andava fazendo e agora irão se desmascarar. 
Mas isso ocorrerá aos poucos.
Sagitário: Netuno retrógrado aponta para 
revisão dos sentimentos e afeições os amores 
idealistas podem desviar sua atenção dos 
amores verdadeiramente consistentes.

Capricórnio: Mais um dia estimulante para os 
acordos, uniões e trabalhos em parceria. Ne-
tuno retrógrado indica que é hora de rever os 
sentimentos que nutre em relação à família.
Aquário: Netuno retrógrado indica começo de 
longa fase de desencontros e descontinuidade 
nas relações e situações de rotina. Não se dis-
tancie das pessoas que lhe são importantes.
Peixes: Netuno retrógrado começa a modificar 
sonhos ligados à materialidade. Você deseja 
que as coisas fossem para um lado, mas será 
mesmo melhor que elas caminhem para outro.
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Há 20 anos, morria Syd Barrett, ex-Pink Floyd 
que virou símbolo da loucura no rock

Tudo que envolve Syd Barrett pare-
ce equilibrar-se em um lugar inde-
finível entre o brilho, o inesperado e 
a loucura. O músico e compositor 
britânico, que morreu há exatos 20 
anos, em 7 de julho de 2006, ainda 
paira sobre o rock como uma pre-
sença difusa, por vezes concreta, 
na maior parte do tempo incômo-
da e intangível.
Que o digam os ex-colegas de Pink 
Floyd, que em junho de 1975 gra-
vavam, no icônico estúdio Abbey 
Road de Londres, o álbum Wish 
You Were Here. Seguir em frente 
sem Barrett havia sido quase tão 
desafiador quanto estar ao lado 
dele: o gênio que fez do disco The 
Piper at the Gates of Dawn (1967) 
um dos pilares revolucionários do 
rock psicodélico deixou-se con-
sumir pelas drogas alucinógenas. 
São muitos os relatos de shows 
em que o músico simplesmen-
te ficava parado no palco, olhan-
do para o vazio; em uma ocasião, 
Barrett simplesmente não tocou, 
limitando-se a desafinar sua gui-
tarra durante todo o set. Após sair 
do Pink Floyd, Barrett gravou dois 
álbuns solo em 1970, os doloro-
samente brilhantes The Madcap 
Laughs e Barrett, ambos com al-
gum grau de colaboração de seus 
ex-colegas de banda. Em 1974, 
Barrett vendeu os direitos de tudo 
que tinha lançado e ausentou-se 
de vez da cena musical, vivendo 

isolado em um hotel de Londres. 
Daí a surpresa quando ele apare-
ceu no Abbey Road, sem qualquer 
aviso, no meio da mixagem de Shi-
ne On You Crazy Diamond - escrita 
pelos ex-colegas como uma ho-
menagem ao próprio Barrett.
A essa altura, Syd parecia um 
fantasma. Barrigudo e careca, o 
artista só foi reconhecido depois 
que um técnico do estúdio avisou 
os ex-colegas sobre quem ele era. 
Sorridente, mas aéreo, ele ouviu 
uma pré-mix da canção escrita 
para ele - e demonstrou pouco in-
teresse, descrevendo o que ouviu 
como “meio antiquado”. Pergun-
tado sobre o que vinha fazendo, 
respondeu que tinha umas coste-
las de porco na geladeira, mas que 
elas acabavam muito rápido. Pou-
co depois, saiu, após vagas des-
pedidas - e foi a última vez em que 
qualquer dos seus colegas o viu. 
Quando o dinheiro da venda dos 
direitos musicais acabou, em 1978, 
Syd Barrett voltou a morar na casa 
da mãe em Cambridge, onde ficou 
até sua morte aos 60 anos, em 07 
de julho de 2006, após um câncer 
no pâncreas. Os poucos que o vi-
ram nesses quase 40 anos falam 
de um recluso, que dedicava seus 
dias à pintura e a cuidar do jardim 
de sua casa, e cujo sustento após 
a morte da mãe dependia da irmã 
Rosemary. Ele não gostava de falar 
sobre os dias de músico, e Rose-
mary desencorajava qualquer ten-
tativa dos ex-colegas de Pink Floyd 
de visitá-lo.
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Barrett (direita) foi principal nome do Pink Floyd na fase inicial da banda
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